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¹Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - UFVJM, Departamento de Ciências Biológicas, Laboratório de
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INTRODUÇÃO

Os roedores Cerradomys subflavus e Rhipidomys mas-
tacalis estão inseridos na subfamı́lia Sigmondontinae
(Bonvicino et al., ., 2008). A espécie C. subflavus
têm hábito terrestre e se alimenta de sementes, folhas
e artrópodes (Souza et al., ., 2004). Já R. masta-
calis têm hábito arboŕıcola e se alimenta de sementes
e artrópodes (Souza et al., ., 2004). Dentre os me-
canismos que podem reduzir a competição potencial
entre espécies de uma mesma guilda estão: a seleção
de porções diferentes no habitat e/ou a diferenciação
de dietas (Leiner et al., ., 2010). Fatores exógenos
como chuva e predação podem limitar a distribuição de
espécies em uma região, no entanto, a disponibilidade
de recursos, a cobertura vegetal e as caracteŕısticas do
substrato podem também determinar essa distribuição
(Haythornthwaite e Dickman 2006; Pizzuto et al., .,
2007).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo avaliar a partição de
recursos entre duas espécies simpátricas de roedores ne-
otropicais, C. subflavus e R. mastacalis.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo O presente estudo está sendo reali-
zado no Parque Estadual do Rio Preto, munićıpio de

São Gonçalo do Rio Preto, Minas Gerais (18o07’2.6”S;
43o20’51,7”W). O Parque foi criado pelo Decreto Es-
tadual n° 35.611 de 01 de junho de 1994 com uma
área de 12.184 hectares e destaca - se como uma das
áreas prioritárias para a conservação de mamı́feros no
Estado (Drumond et al., ., 2005). Métodos de cap-
tura e marcação Para a amostragem dos roedores fo-
ram instaladas 96 armadilhas de gancho distribúıdas
em 04 transectos paralelos com 12 postos de captura
cada e apresentando duas armadilhas por posto, uma
no solo e uma no sub - bosque (2m do solo). A coleta
de dados teve inicio em novembro de 2009, com qua-
tro noites consecutivas de amostragem e os indiv́ıduos
capturados são marcados com anilhas numeradas (Zoo-
tech ) fixadas nas orelhas e soltos novamente no mesmo
local de captura, após a coleta dos dados biométricos,
estrato de captura, sexo, condição reprodutiva e coleta
de fezes. Análise da dieta Para a análise da dieta, as fe-
zes coletadas são levadas para laboratório e analisadas
com o aux́ılio de um microscópio estereoscópico Olym-
pus SZ 40. Todo o material é identificado até a menor
categoria taxonômica posśıvel e ordenado em quatro ca-
tegorias: 1) sementes; 2) flores; 3) material vegetativo;
4) artrópodes; 5) Material não identificado (ni). Para
todos os componentes alimentares foram calculadas as
freqüências relativas de ocorrência (Korschgen, 1987).
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RESULTADOS

As duas espécies apresentaram ńıtida separação no uso
do espaço vertical da mata, uma vez que, C. subfla-
vus apresentou 100% das capturas no solo enquanto
R. mastacalis apresentou 100% das capturas no es-
trato arbóreo. Com relação aos hábitos alimentares,
R. mastacalis apresentou preferência no consumo de
artrópodes em relação ao consumo de frutos (x 2 =
3.333, g = 1, p¡0.005). Os únicos artrópodes regis-
trados na dieta de R. mastacalis foram Hymenoptera
(25%) e Isoptera (25%), já na dieta de C. subflavus,os
artrópodes encontrados foram principalmente Hyme-
noptera (43,75%) e Isoptera (43,75%), constituindo os
principais componentes alimentares, seguido por Bla-
todea (18,75%), Coleoptera (12,50%), Aranae (6,25%),
Diptera (6,25%) e Orthoptera (6,25%). Em todas
as amostras analisadas foi significativa a presença de
artrópodes não identificados (71,43%). Apesar de con-
sumirem os mesmos grupos de artrópodes (preferenci-
almente Hymenoptera e Isoptera), C. subfavus apre-
senta uma dieta mais diversificada, consumindo outros
artrópodes e também frutos de espécies pioneiras, prin-
cipalmente Melastomataceae e Cactacea.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos até o momento indicam uma
ńıtida divisão de habitat (uso do espaço vertical). Já a
dieta de C. subflavus e de R. mastacalis são bastante se-
melhantes diferenciando apenas pelo fato da dieta de C.
subflavus ser mais variada. Devido a esses fatores torna
- se posśıvel a coexistência entre as duas espécies, na
área de Mata Ciliar do Parque Estadual do Rio Preto,
Minas Gerais.
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